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Precision Medicine and its Changes in Oncology 
Medicina de Precisión y sus Cambios en Oncología

Alessandra de Sá Earp Siqueira1; Luiz Claudio Santos Thuler2; Letícia Casado3; Anke Bergmann4; Mario Jorge Sobreira da Silva5

A quarta revolução industrial, também conhecida como Indústria 4.0, vem revolucionando o mundo e traz 
consequências na área da saúde. Alguns estudiosos já falam sobre uma nova era1. A sinergia dos componentes 
computacionais e físicos, denominada como sistema ciberfísicos, levou ao avanço da implementação da Internet 
das coisas (do inglês, Internet of Things – IoT), definida como o encontro entre as redes de comunicação humana 
(exemplificada na Internet) e o mundo real das coisas2. 

Essas mudanças já chegaram à saúde. Há um número cada vez maior de softwares inteligentes, dispositivos, programas 
em nuvem, prontuários eletrônicos e aplicativos que monitoram a saúde dos indivíduos e que podem ser integrados a 
equipamentos médicos e gerar uma massa de dados chamada Big Data, capaz de revolucionar os tratamentos médicos 
e promover análise em tempo real. Entretanto, essa proliferação das fontes de dados traz um grande desafio que é o 
de fazer com que esses dados tenham sentido3.

O governo americano investiu bilhões de dólares nos últimos anos para construir um database com informações 
de registros médicos, dados genéticos e diversos dados de saúde de voluntários4. O investimento promete customizar 
os tratamentos médicos, personalizando, até o nível molecular, a verdadeira medicina de precisão. Nesse cenário, o 
cuidado à saúde deve ser cada vez mais personalizado, baseando-se em resultados de pesquisas com elevado número 
de pacientes ou no relacionamento de bases de dados públicas existentes, o que se traduz em elevada validade externa.

O cruzamento de dados das IoT associado às informações dos sistemas intitulados Machine to Machine (M2M) e 
à computação na nuvem proporcionará a criação de modelos para a identificação, o tratamento e a prevenção à saúde 
de cada paciente. A expectativa é a criação de novos algoritmos mais eficazes e personalizados que permitirão melhorar 
a tomada de decisão na aplicação dos recursos públicos nos sistemas de saúde5.

Um exemplo dessa revolução na área da oncologia foi a ASCO 2019, cujo tema foi “Cuidar de cada paciente, aprender 
com cada paciente”. A sessão plenária trouxe dados da Dra. Blythe J. S. Adamson, Ph.D, cientista quantitativa sênior 
da Flatiron Health, em Nova York, mostrando o uso das informações em tempo real e o seu impacto na expansão do 
sistema americano de saúde. Dados utilizando Big Data comprovaram a importância do acesso ao sistema americano 
na redução das disparidades raciais em relação ao tempo até o tratamento do câncer (Abstract LBA1)6. 

Os Real World Data (RWD) ou Dados de Vida Real, em português, são estudos que coletam informações dos 
pacientes em geral e, dessa forma, avaliam o impacto de novas tecnologias em saúde. Os RWD utilizam informações 
de diferentes categorias: 1) clínica, que leva em conta a aderência à tecnologia e as taxas de recidiva da doença e cura 
na vida real; 2) econômica, que considera os custos associados com os recursos médicos utilizados; e 3) humanista, 
que dá importância a informações sobre a saúde e a qualidade de vida dos pacientes7.

Ainda na ASCO 2019, um excelente exemplo do uso de dados do mundo real foi um estudo de coorte observacional 
retrospectivo projetado para avaliar as características e os desfechos de pacientes portadores de câncer de pulmão não 
pequenas células (CPNPC) com ou sem história de doença autoimune. Todos os pacientes foram tratados com inibidores 
de controle imunológico, em práticas de oncologia predominantemente baseadas na comunidade. O diferencial da 
pesquisa foi a utilização dos registros eletrônicos de saúde (do inglês, Eletronic Health Records – EHR) não identificados 
do banco de dados CancerLinQ® da ASCO, explorando os eventos adversos relacionados ao sistema imunológico8.
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A implantação da medicina de precisão com a utilização de Big Data tem como desafio a segurança e a integridade 
das informações médicas, e as novas soluções como o Blockchain na saúde parecem ser uma solução promissora. 
Blockchain tem sido definido como uma tecnologia de registro distribuído a qual visa à descentralização como medida 
de segurança; ou seja, a criptografia. Além disso, não devem ser ignorados princípios éticos fundamentais como a 
privacidade, a confidencialidade e a prevenção da ocorrência de danos ao indivíduo9.

Na saúde mundial, diversos pesquisadores vêm investindo em Big Data, IoT e RWD10. No Brasil, por exemplo, 
segundo o International Data Center (IDC), o mercado das IoT deve movimentar aproximadamente US$ 13 bilhões 
até o próximo ano. Os estudos dessas informações sobre a saúde da população tornam possível a criação de indicadores 
financeiros, de mortalidade, de morbidade, assim como a promoção da análise de sobrevida. É também possível 
comparar dados entre sistemas de saúde como o privado e o público do nosso país11. 

Na oncologia, a medicina de precisão vem se mostrando promissora. Seu uso permitirá a ampliação do conhecimento 
na área da pesquisa com dados em tempo real, o que facilitará a disseminação do conhecimento científico e a segurança 
na introdução de novos fármacos no mercado12.

O Brasil dispõe de vários bancos de dados públicos, os quais unem informações que podem ser úteis no 
desenvolvimento de pesquisas aplicadas à oncologia. Como exemplo, podem ser citados os Registros de Câncer de 
Base Populacional (RCBP), que fornecem dados de incidência de câncer e vêm sendo implantados no país desde 
196713. Atualmente, cobrem cerca de ¼ da população brasileira. Já os Registros Hospitalares de Câncer (RHC) 
permitem a avaliação da qualidade da assistência prestada14. Por meio de um tabulador de dados – o Integrador RHC 
– é possível acessar informações de mais de três milhões de casos de câncer atendidos no país nos últimos anos. Por 
sua vez, o Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) tem dados disponíveis dos óbitos por câncer desde 1979 
e tem sido amplamente utilizado para analisar as tendências de mortalidade nas diferentes topografias da doença15. 
Há ainda informações sobre exames citopatológicos e mamografias, ambos realizados pelo Sistema Único de Saúde, 
disponibilizados por meio do Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (Siscolo) e do Sistema de Informação 
do Câncer de Mama (Sismama), respectivamente16.

A Revista Brasileira de Cancerologia tem publicado estudos utilizando Big Data ao longo dos últimos anos, com o 
intuito de apoiar as inovações tecnológicas que ampliam o conhecimento científico, especialmente na área da oncologia.
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